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Luta dos bancários injeta

Conquista da Campanha Nacional dos 
Bancários 2018, que fechou acordo de 
dois anos, o reajuste da categoria aplicado 

este ano, de 4,31% nos salários, vales e PLR, 
injetará na economia cerca de R$ 10,549 bi-
lhões entre 1º de setembro de 2019 (data base 
da categoria) a 31 de agosto de 2020, valori-
zação positiva de 6,3%.

Somente em setembro, com a antecipação 
da PLR (Participação nos Lucros e Resul-
tados), serão injetados R$ 3,488 bilhões na 
economia.

“O grande impacto econômico positivo dos 
reajustes conquistados com o acordo de dois 
anos, de 5% em 2018 e de 4,31% em 2019, 
mostram mais uma vez que a estratégia de 
negociação e mobilização adotada foi acerta-
da, uma vez que garantiu aumento real nos 
dois anos e também assegurou todos os di-
reitos previstos na nossa Convenção Coletiva 
de Trabalho. Isso em uma conjuntura polí-
tica e econômica adversa, após a aprovação 

da reforma trabalhista que retirou direitos. 
São poucas as categorias que conquistaram 
aumento real em 2018 e 2019. No caso de 
estatais, como BB e Caixa, o reajuste padrão 
proposto pelo governo é de apenas 70% da 
inflação”, destaca a presidenta do Sindicato, 
Ivone Silva.

Se analisado apenas o impacto do reajuste 
de 2019 nos salários dos bancários, o mon-
tante chega a R$ 2,249 bilhões.

“Se não fosse pela gestão dos bancos, que 
mesmo com lucros recordes cortaram 3.057 
postos de trabalho, o impacto positivo do re-
ajuste salarial seria pelo menos 10% maior. 
Ao contrário do que defende o atual governo, 
que insiste em dizer que o trabalhador terá de 
escolher entre direitos ou emprego, atacando 
nossas conquistas e aposentadoria, o resulta-
do da mobilização da nossa categoria prova 
que quando o trabalhador é respeitado e va-
lorizado a economia ganha e mais empregos 
podem ser gerados”, conclui Ivone.

PLR
Os bancos já estão creditando a primeira par-

cela da PLR. O Bradesco, a pedido do Sin-
dicato, antecipou e pagou na segunda 16. O 
Itaú pagará PLR e PCR no dia 20, e antecipará 
a 13ª cesta-alimentação para o dia 25 de ou-
tubro. O Safra pagará a PLR no dia 20, com 
20% de acréscimo no adicional. E o Santander 
pagará PLR e programa próprio de resultados 
no dia 30. O Sindicato disponibilizou um si-
mulador para que os trabalhadores de bancos 
privados calculem quanto receberão (valor 
bruto) de PLR, vá no bit.ly/SimulaPLR.

Caixa e BB têm acordos específicos que ga-
rantem regras próprias de PLR. A Caixa an-
tecipou e pagou a PLR no dia 3 de setembro; 
e o BB também antecipou e pagou no dia 30 
de agosto. 

Acordo de dois anos conquistado na 
Campanha Nacional de 2018 garantiu reajuste 
de 5% no ano passado e de 4,31% em 2019

R$10,5 BI
NA ECONOMIA
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Apesar da crise econômica, 
a categoria bancária conquis-
tou aumento real este ano. A 
Campanha Nacional Unifica-
da 2018 conquistou para 2019 
reajuste de 4.31% - reposição 
total da inflação (INPC) mais 
aumento real de 1% - mais a 
manutenção de todos os di-
reitos históricos da CCT, além 
de novas conquistas. Com 
esse índice, a categoria teve 
aumento real acumulado en-
tre 2004 e 2019 de 23,5% nos 
salários e 44,7% no piso.

O reajuste nos salários da 
categoria bancária represen-
ta um acréscimo anual de cer-
ca de R$ 2,249 bilhões na eco-
nomia. Em âmbito nacional, a 
PLR conquistada pelos ban-
cários injetará por volta de 
R$ 7,952 bilhões na economia 
nos próximos doze meses. Já 
na antecipação do pagamen-
to, o impacto na economia é 
de cerca de R$ 3,488 bilhões. 
Além disso, o reajuste nos 
auxílios alimentação e refei-
ção da categoria bancária 
terá um impacto adicional de 
R$ 346,8 milhões em um ano. 
Somando o reajuste nos salá-
rios, vales e a PLR total, o im-
pacto da campanha salarial 
dos bancários 2019 será de 
cerca de R$ 10,549 bilhões. 

Os bancários já são 
uma referência de 
conquista de direi-
tos para todos os 
trabalhadores.

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR
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A proibição pela direção 
da Caixa de participar da 
integração não impediu o 
diálogo do Sindicato e da 
Apcef/SP com mais um 
grupo de novos emprega-
dos aprovados no concur-
so de 2014. Integração é 
uma espécie de cerimônia 
de boas vidas dos novos 
trabalhadores e a apresenta-
ção da atuação das entida-
des representativas era uma 
tradição que foi eliminada 
pela atual gestão do banco.

Os dirigentes enfatiza-
ram os ataques ao direito à 
saúde com o congelamento 
dos investimentos públicos 
por 20 anos; as investidas 
contra os planos de auto-
gestão, sob ameaça devido 

à CGPAR 23, e pelo esta-
tuto da Caixa, que impõe 
limites de custeio do Saúde 
Caixa pelo banco.

Além disso, a Caixa não 
estenderá a cobertura do 
Saúde Caixa para os novos 
empregados do banco pú-
blico. A Gipes São Paulo 
enviou aos empregados que 
estavam sendo chamados 
um aviso de que não teriam 
plano de saúde.

“Discutimos a impor-
tância do cumprimento 
da cláusula 33 do Acordo 
Coletivo de Trabalho, que 

determina o direito à saú-
de para todos os emprega-
dos. Lembramos que todos 
os direitos são conquistas 
da categoria bancária e 
nenhum deles foi dado de 
mão beijada pelo banco, e 
reforçamos que só a mobi-
lização e a organização da 
categoria é capaz de garan-
tir a manutenção e amplia-
ção desses direitos”, afirma 
Dionísio Reis, coordena-
dor da Comissão Executiva 
dos Empregados da Caixa 
(CEE/Caixa). 

Entre 30 de setembro e 29 
de novembro, o Banco do Bra-
sil vai promover as provas do 
25º “programa de certificação 
de conhecimentos” de parte de 
seus funcionários.

Neste ano, a direção do 
banco impôs uma condição 
retrógrada: “não será permi-
tido o acesso de ‘short, saia 
curta e chinelo’”. A informa-
ção foi veiculada pelo jorna-
lista Lauro Jardim, no jornal 
O Globo.

“Censurar e constranger as 
mulheres tem sido rotina nes-

sa nova gestão indicada por 
Bolsonaro para o banco e no 
país. As bancárias não são pro-
priedade de parte do banco, 
elas devem usar o que quiser, 
são donas do seu corpo e da 
sua história”, afirma Fernanda 
Lopes, dirigente sindical e re-
presentante da Contraf-CUT 
na Comissão de Empresa  dos 
Funcionários do Banco do 
Brasil (CEBB). 

Essa não é a primeira vez 
que o Banco do Brasil se vê 
envolto na onda conservado-
ra que atinge o país. O atual 

presidente do banco, Rubem 
Novaes, tinha o costume de 
publicar em suas redes sociais 
conteúdo com teor machista, 
sexista e misógino. 

Em abril, o presidente Jair 
Bolsonaro (PSL) censurou 
campanha publicitária do ban-
co representada por atores ne-
gros, brancos e uma transexual. 

“O banco deveria estar preo-
cupado em garantir melhores 
condições de trabalho. Esse 
tipo de censura colabora ape-
nas com o machismo e com 
o constrangimento das tra-
balhadoras. Mais uma vez o 
BB envergonha as mulheres”, 
acrescenta Fernanda, lembran-
do que o banco sempre se des-

tacou em políticas de gênero, 
inclusive com programas pre-
miados pela ONU. 

Censura a trajes de funcionárias
Direção proíbe uso de short, saia curta e 
chinelo para as bancárias que forem participar 
do programa de certificação de conhecimentos

BANCO DO BRASIL

Defesa do Saúde Caixa para todos
Mesmo proibidos 
pelo banco, dirigentes 
alertaram aos novos 
empregados sobre
os ataques contra
o plano

CAIXA FEDERAL

/spbancarios /spbancarios

ATO REFORÇA
IMPORTÂNCIA DO FGTS

+ bit.ly/saude-caixa-para-todos

Na sexta-feira 13, aniversá-
rio do FGTS e data de início 
da liberação dos saques do 
fundo, empregados da Caixa 
protestaram em todo o país 
em defesa do banco público, 
contra o desmonte e por di-
reitos. Em São Paulo, o Sin-
dicato esteve em sete agên-
cias ligadas à SR Pinheiros e 
Ipiranga para conversar com 
funcionários e clientes, além 
de realizar a distribuição de 
material informativo. Em 
seguida, foram às superin-
tendências que estão com 
fechamento indicado para 
o final do mês. A atividade 
se encerrou na unidade São 
Joaquim.

 u Dirigentes tiveram de se apresentar do lado de fora da Gipes
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Uma gestora está tocan-
do o terror em agências 
de São Paulo com assédio 
moral, metas abusivas e 
uso de telefone particular 
para trabalho.

Segundo relato de ban-
cário, a vida virou um in-
ferno depois da chegada 
da nova Gerente Regio-
nal de Agências (GRA) 
da região 51 (Centro). Os bancários foram obrigados 
a responder mensagens no WhatsApp em seus telefo-
nes pessoais, fora de expediente, e enviar prints para 
provar que estão trabalhando. "Ela tem espalhado pa-
ra outros bancários que tem carta branca para demitir 
quem quiser, e que já teria feito isso, deixando todo 
mundo apavorado.”

O Sindicato procurou o banco, que constatou a pro-
cedência da denúncia. A gestora foi advertida e orien-
tada a desculpar-se. Ela também passaria por requali-
ficação. Mas, pouco tempo depois, o assédio e abusos 
continuaram.

"O banco precisa resolver o problema. Caso contrá-
rio, o Sindicato fará atividades contra os abusos e a 
conivência do Itaú", diz a dirigente sindical e funcio-
nária do Itaú, Valeska Pincovai. 

Bancários aprovaram em 
assembleia, na terça 10, a re-
novação pelos próximos dois 
anos dos acordos específicos 
do Telebanco, Bradesco Fi-
nanciamentos, Cipa Treinet e 
Ponto Eletrônico.

Os bancários do Brades-
co Financiamentos tiveram 
reajustado o adicional por 
sábado, domingo e feriado 
trabalhados, de R$ 53,45 
para R$ 57,67.

Já para o Telebanco a novi-
dade foi a unificação do mes-
mo adicional, R$ 71,14, para 
todo o Brasil, equivalente ao 
que era pago aos funcionários 
do HSBC de Curitiba. Além 
disso, o valor será reajustado 
na data-base da categoria, pe-
los mesmos índices da CCT.

“Os acordos são exemplos 
de como a mobilização e a or-
ganização dos trabalhadores 
junto ao Sindicato garantem 
melhores condições de traba-
lho e novas conquistas”, diz a 
secretária-geral do Sindicato, 
Neiva Ribeiro. 

Acordos específicos renovados
Telebanco, Bradesco 
Financiamentos, 
Cipa Treinet e Ponto 
Eletrônico tiveram 
acordos estendidos 
por dois anos

BRADESCO

TIRE TODAS AS SUAS DÚVIDAS SOBRE O PDV

Assédio: gerente regional
impõe gestão do terror
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O Santander foi condena-
do a pagar indenização de 
R$ 274 milhões por dano 
moral coletivo por conta das 
metas abusivas, que aumenta-
ram o índice de adoecimento 
mental do bancário. Em ou-
tra ação, o banco foi multado 
em R$ 1 milhão por assédio 
moral. As duas sentenças fo-
ram do juiz Gustavo Carva-
lho Chehab, da 3ª Vara do 
Trabalho de Brasília.

“Considerando a jorna-
da de 8h, ter-se-ia que, em 
média, a cada 2h48 um em-
pregado do réu desenvolveu 

doença ocupacional mental”, 
destaca Chehab. 

De 2012 a 2016, 6.763 
bancários receberam auxí-
lio-doença do INSS. Desse 
total, 1.784 são ou foram 
empregados do Santander, o 
que significa 26,38%.

O magistrado destaca que 
o banco figura entre as em-
presas que mais geram adoe-
cimentos mentais no Brasil e 
explica que “se o réu fosse po-
sicionado na relação de maio-
res incidências de transtornos 
mentais ocupacionais, estaria 
ocupando a sétima posição, a 

frente de atividades econômi-
cas inteiras como hipermerca-
dos e telemarketing”.

Entre as obrigações impostas 
na sentença está a proibição de 
submissão de trabalhadores a 
metas abusivas e necessidade 
de que as metas sejam objeto 
de negociação coletiva.

Além das metas abusivas, 
o Santander foi condenado 
também, em outra ação, por 
assédio moral. A sentença 
obriga o banco a não permi-
tir, tolerar ou praticar, por 
seus gestores e prepostos, prá-
ticas que configurem assédio 

moral como humilhações, 
xingamentos, ameaças de de-
missões, constrangimentos, 

coação, agressão, perseguição, 
entre outras. 

Banco é condenado por metas abusivas
Juiz estabeleceu indenização de R$ 274 milhões por conta de metas 
abusivas e, em outra ação, multa de R$ 1 milhão por assédio moral

SANTANDER

ITAÚ

+ bit.ly/CondenaSantander

+ bit.ly/AcordoBra

Os bancários do Bradesco poderão tirar todas as 
suas dúvidas sobre o Plano de Demissão Voluntá-
ria promovido pelo banco. O Sindicato realizará 
dois encontros para este fim. 
Em São Paulo, a reunião será no dia 24 de setem-

bro, às 19h, no auditório Amarelo do Sindicato 
(Rua São Bento, 413, Centro). Já em Osasco, o en-
contro acontecerá no dia 26 de setembro, às 19h, 
na regional Osasco do Sindicato (Rua Presidente 
Castelo Branco, 150, Centro).
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Já está disponível no site da Fenaban (entre no 
diversidade.febraban.org.br) o questionário do 3º 
Censo da Diversidade, que traçará um perfil da ca-
tegoria por gênero, raça, orientação sexual e PCDs 
(pessoas com deficiência). “A partir desse perfil, o 
movimento sindical bancário poderá reivindicar 
dos bancos ações efetivas para uma gestão mais 
inclusiva e justa, com oportunidades iguais para 
todos. Por isso é extremamente importante que 
bancárias e bancários entrem no site da Fenaban 
e respondam o questionário”, destaca a secretá-
ria-geral do Sindicato, Neiva Ribeiro.

O Censo é uma conquista das campanhas dos 
bancários. O primeiro foi realizado em 2009 e o se-
gundo em 2014. “Nos últimos censos ficou compro-
vada a desigualdade nos bancos: as mulheres, apesar de 
maioria da categoria e terem nível de escolaridade maior, 
ainda são minoria nos cargos de direção e recebem me-
nos que os homens. Os negros e negras ainda são uma 
pequena minoria no setor bancário, assim como os 
PCDs. Precisamos mudar esse quadro, mas para isso, 
precisamos que todos respondam ao Censo. É rápido 
e fácil, e vai nos ajudar a cobrar que o setor bancário 
seja mais justo e inclusivo”, reforça Neiva.

Agentes da diversidade
Este ano o Censo terá um diferencial: bancárias e ban-

cários poderão atuar como agentes da diversidade no 
ambiente de trabalho e na sociedade.

“O Censo deste ano será mais que um levantamen-
to, será também um processo transformador. Como 
agentes da diversidade, bancárias e bancários pro-
moverão o respeito e o debate sobre questões fun-
damentais para um mundo melhor, que é o caso do 
respeito às diferenças, da promoção de uma cultura 
de não violência, de combate ao machismo, à LGBT 
fobia, ao racismo e ao preconceito contra pessoas 
com deficiência”, explica a dirigente. 

Diversidade!

Seja
Agente
da

Seja a
transformação
que você quer ver no mundo
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Responda ao Censo da Diversidade
Questionário já está disponível. Este ano, bancários 
também podem ser agentes da diversidade

ATENÇÃO BANCÁRIO
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FÓRUM SOCIOAMBIENTAL
Será na Alesp 
(Plenário José 
Bonifácio), na 
quinta-feira 
19, às 9h, a 
audiência pú-
blica Luta Po-
pular e Meio 
Ambiente. O objetivo é discutir formas al-
ternativas ao modelo econômico ecologi-
camente devastador. Participarão a chef e 
ativista Bela Gil; a codeputada estadual in-
dígena Chirley Pankará; Gilmar Mauro, do 
MST; Ivanete Araújo, liderança da Frente de 
Luta por Moradia; Sabrina Fernandes, so-
cióloga do canal Tese Onze; e o deputado 
federal Alexandre Padilha (PT-SP). Às 17h, 
ocorre a primeira plenária do Comitê Pró 
Fórum Socioambiental na sede do Sindica-
to (Rua São Bento, 413, Centro). Na sexta 
20, ocorrerão atividades em todo o país em 
defesa de direitos sociais e trabalhistas, da 
soberania nacional e do meio ambiente. 
Em São Paulo, a concentração será às 16h, 
em frente ao Masp. 

O Sindicato realiza até 20 
de setembro, das 9h 

às 19h, a Feira Cul-
tural das Nações. O 
evento é gratuito 
e reúne cultura, 
arte e gastrono-
mia de países co-

mo Peru, Angola, 
Senegal, Nigéria e 

Costa do Marfim. A 
feira faz possui estandes 

com doces, bijuterias, tecidos e muito mais. 
Na sexta 20, última dia, haverá ainda a tradi-
cional feira de produtos orgânicos. O evento 
ocorre na sede do Sindicato (Rua São Bento, 
413, Centro), no ed. Martinelli.

KUNG FU
O Sindicato, em parceria com o Sistema 21, 
está com inscrições abertas para quem qui-
ser aprender Kung Fu. Para se inscrever, basta 
mandar e-mail para conveniokungfusindicato 
@gmail.com ou mensagem via WhatsApp 
para (11) 97645-5773. Público em geral paga 
mensalidade de R$ 200, sócios e dependen-
tes R$ 150 por mês. Não há matrícula e nem 
exigência de uniforme. Benefícios em bit.ly/
MulheresKungFu. 
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